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O BARRETE ENCANTADO 
Por J OS E S. R A U 
Desenhos de EDUAR­

DO MALTA 

MIRAFLORES, o pobre e vagabundo Miraflores, 
saíra da cidade muito triste, O imperador Bar· 
ba-Ruiva era um verdadetro tirano de apetites 
sanguinários e êle acabara de assistir a um es· 

petáculo horroroso: -o enforcamento dum desgraçado qual· 
quer que se esquecera de cumprimentar Baroa-Ruiva 
quando ê!>te passeava nas ruas da cidade. filiraflores che· 
J!ou à floresta e sentou-se ao lado dum carvalho enorme, 
ae larga ramas folhudas, que tinha Um buraco DO tronco. 
Em volta, os jacintos selvagens eram como uma lagõa azul. 
Miraflores esteve ah mwto tempo, JDchnado sobre a própria 
tristeza, e os seus cabelos loiros e compridos corriam pelo 
seu rosto fora como uma catarata de oiro. Eis senão quan­
do, ouviu uma voz cantando, muito perto. lilhou e não viu 
ninguêm. A voz deuou de cantar e falou-lhe assim: 

-Miraflores, a pensar morreu um burro !-

Ele deu um salto e ficou bastante assustado, porque via 
apenas o carvalho que tinha um buraco no tronco, as outras 
àrvores e os jacintos azuis. Porém, como era valente, endi· 
reitou-se todo, agarrou numa pedra por causa das mõscas e 
começou a procurar a pessoa mvisivel que lhe falava. Escu· 
sado será dizer que nada achou. A voz parecia sair da aber­
tura negra do carvalho e era uma voz de cana rachada, irri­
tante e provocadora. .Miraflores, então, não querendo dar 
parte de fraco, arremessou a pedra contra o buraco num 
gesto violento. Ouviu·se uma gargalhada divertida e aos pis 
de .Miraflores apareceu uma creatura extraordinariamente 
pequena, que media talvez um palmo de altura e que tinha 
numa das mãos um minúsculo barrete amarelo. 

-E's um rapaz simpático, Miraflores, e eu quero fazer a 
tua felicidade.-

Imaginem os meus meninos, o espanto de Miraflores ao 
ver um homensito daquele tamanho todo elegante, de ma­
gnífica barba negra e olhos imensamente vivazes 1 Julgou-se 
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( Continuação do conto O BARRETE ENCANTADO} 
vítima de uma ilusão e mordeu um dedo. Depois, como era 
um rapaz ~heio de bom senso, preguntou: 

-Ora vamos Já a saber uma coisa: q.uem és tu, de onde 
me conheces e como podes fazer•me fehz ?-

O homensito inclinou-se graciosamente e respondeu: 
-Sou Ali-Kahn, o génio ,das árvores, das fontes, das rúí-

nas, dos tesoiros subterrâneos e dos espíritos das flores sei· 
vMens. Olh1 !-

Ali-Kahn levantou o barrete amarelo e, entre as pétalas 
de cada jacinto, apareceu um anão adoravel, transparente, 
com àsas côr de rosa. 

-Conheço-te bem, Miraflores. E's pobre e corajoso. O 
povo daquela cidade sofre a tirania do imperador Barba· 
Ruiva. Porque não hás·de tu vencer o Barba·Ruiva e casar 
com sua filha, a linda princesa Bem·Me-Quer? 

Este barrete amarelo torna as pessoas invisíveis. Faço-te 
presente dêle. E' uma arma poderosa qu,e muito servirá a 
tua inleligencia.-

Miraflores pegou no barrete amarelo, que logo ficou do 
tamanho da sttâ. cabeça. Ali-Kahn desapareceu como um 
suspiro levado pelo vento. Pensativo, mal acreditando no 
qtte acabava de lhe acontecer, Miraflores dirigiu-se para a 
cidade. 

A entrada da porta levadíça, por debaixo da qual apodrecia 
uma água verde, a sentinela, que o conhecia desde peque· 
no, resmungou: 

-Lá vens tu da vadiagem, Miraflores. Qualquer dia mor­
res enforcado!-

Lembrou-se de experimentar a virtude do barrete amarelo 
e cobriu-se com êle. A sentinela deu um grito de pavor e 
deixou cair a lança no chão. Miraflores pulou de contente 
e foi andando, andando, sem que nínguêm o viss~, até à 
praça pública. A velha vendedeira de laranja:;, a Marta 
Peluda, chorava como uma perdida, porque uma equipá­
gem derrubara a sua caranguejola e as laranjas rebolavam 
todas na lama da rua. Em volta havia muita gente sem co­
ração que ria da Marta Peluda. Miraflores, indignado, co­
meçou a apanhar as laranjas e logo toda aquela gente (e até 
a própria Marta Pelüda) fugiu espavorida, porque viram as 
laranias sõsinhas levantarem-se do chão uma por uma e 
amontoarem-se na caranguejola. 

Cada vez mais contente, Miraflores dirí~íu-se para o pa· 
lácio do imperador, onde entrou com toda a facilidade e 
subiu as altas escadarias. Chegou a uma porta de ferro 
forjado, !!UU'dada por um oficial de rico uniforme e como 
este era de grande estatura e ocupava toda a larg!l.eza da 
porta, êle, trás, atirou-lhe uma bofetada. 

O oficial caiu das nuvens, desatou à espadeirada da es­
querda para a direita e .Miraflores. aproveitando a ocasião, 
fez a sua entrada invisível na sala de trôno da Barba-Ruiva. 

Barba-Ruiva era, na verdade, um homem muitíssimo feio, 
de olhos sanguíneos, de pele engelhada como a dos elefan­
tes e de longas barbas côr de cenoura, Miraflores deteve­
se a seu lado e pensou: « de que modo vou eu atacar este 
monstro »? Nesta altura passou-se na sala um incidente 
que veio desfazer a hesitação de Miraflores. O oficial esbo­
feteado, que era o conde do Tyrol, exáusto de jogar à espa· 
da com o próprio ar, entrou, ajoelhou-se em frente do Barba­
Ruiva e exclamou: 

-Saiba Vossa Magestade que me aconteceu uma coisa 
inaudita. Deram-me uma bofetada!-

Barba-Ruiva e os seus cortezãos entre olharam·st, espan­
tados. 

-E o mais extraordinário é que eu não vi ninguêm !­
Ouviram-se gargalhadas discretas e Barba-Ruiva, írrita­

díssimo, ordenou: 
-Prendam o conde do Tyrol. Está completamente 

doido.-
A estas palavras, Miraflores, ainda invisível, deu outra 

bofetada no conde do Tyrol. Barba-Ruiva e os seus corte­
zãos 011viram distínlamente o som ásp<>ro do bofetada, no 
que foram mais felizes do que o conde do Tyrol que a 
ouviu e sentiu. 

-Quem ousa esbofetear o comandante da guarda impe· 
rial ?-

Os cortezãos encolheram-se todos de medo, como camisas 
lavadas pela primeira vez. Miraflores, em tom de ironia, 
declarou: 

--Saiba Vossa .Mageslade que fui eu!-
.Miraflores reparou que o conde do Tyrol, com o susto, 

deixara a sua bela espada no chão, Empunhou-a e logo Bar· 
ba-Ruiva e os seus cortezãos recuaram transidos, espavori­
dos, derretidos de horror. porque os seus olhos a:sistiam 
agora a este espetáculo diabólico: no meio da sala a espa· 
da do Conde do Tyrol aguentava-se sõsinha no ar e sõsinha 
descrevia molinetes ameaçadores, curvas terríveis, golpes 
de gelar o sangue nas veias. us cortezãos puzeram-se todos 
de Jo~lhos e começaram a gritar. A espada foi-se aprorl· 
mando de f3arba-Ruiva, inflexível. inevitavel como o desti• 
no, Chegada ao pé dêle hesitou e depois. escorre!!ando para 
o lado, decepou-lhe a cabeça. Nesta altura Miraflores tirou 
o barrete encantado, levantou a cabeça do imperador pelas 
barbas e em frente dos cortezãos atónitos, proclamou: 

-Morreu o tirano!-
Os cortezãos aclamaram a vitória mágica· de Miraflores, a 

q11em elgeram :.oberauo da cidade. O nov-0 inwerador caEou 
com a princesa Bem-Me-Quer, qne tinha música nos lábios 
e uma rosa aberta no coração. Dias depois deste aconteci-

(tlontiuúa na página 6) 
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Jf certaja· 
nela, 

Traseira, 

j De casa 
· amarela, 

Frontei­
ra 

Daquela 
()11de dantes morava 

Pápim, 
1 

- ({Jm menino de bíbe 
e calção}­

T:ra certo e sabido, 
De branco l'estido, 
Surgir 

- (A reando uns metais e a rir) -
O Preto-Pâpussf'·Papão.> 

E lugu, ao Pâpim, 
.1/~uf>m, de um sagu<io, 

Por AUGUSTO DE SANTA-RIT.\ 
Desenho de EDUARDO M~LTA· 

Suma exclamação, 
J:::m voz d<> t rqvão, 
Bradava-lhe assim: 
- Jlfeflino, não se debruce! 
Ai! nclo se debruce . . , 
Senão 
Apanha-o a mão 
Do Preto-Pápusse, 
Papão 
Que papa o Pápim l 

- .Henino, não se debruce.' 
Por causa, Pápim, 
Do Preto-Papão, 
Do Preto·Pápusse / ~-

t 

i 
1 

E i11da lwje, hoje ;~nda! t'ttda ao fim J 
De se haver Já passado po1 mim , 

(Contlnúa na JJáalua 6) 
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R
EINAVA o Príncipe do Ferro num país de lindo 

sol como o nosso, on~e havia flores deliciosamente 
perfumadas, onde se ouvia muitos gorgeios de pas­
sarinhos e a água cristalina das fontes correndo. 

Usava sempre êste rei um fato de ferro. Ninguêm 
lhe conhecia o rosto. pois que o capacete apenas lhe deixava 
a descoberto os olhos, profundamente negros. 

Tinha seu pai sido um rei muito poderoso, pois que 
f4ra um grande guerreiro. Fõra querido e respeitado pelo 
seu povo que lhe obedecia cegamente. 

Um dia, em consequéncia duma queda que dera dum 
cavalo desenfreado, ficou gravemente ferido e às pp_!tas da 
mor~e. Foi no dia em que nasceu seu herdeiro. 'Quando 
parti~ dêste mundo, deixou seu pequenino filho envolto 
num misterioso viver. ítle que morria mas deixava ao seu 
querido povo aterrorisado um descendente, ao seu querido 
vovo que iria caír por direito nas terríveis mãos dum seu 
inimigo, um rei vizinho, se não nascesse aquele príncipe. 

O mistério que envolveu o Príncipe do Ferro, 'foi cria· 
do por seu pai moribundo ... Deixou escrito a um se"o 
de.grande confiança e estima: Ninguêm verá o herdeiro 
até à idade em que êle possa envergar um fato de ferro. 
Quero fazer dêle um rei poderoso, digno de ser meu filho. 
Ordeno que em pouco tempo se constrúa um palácio de 
ferro para que êle o habite. Por dentro as paredes serão 
guarnecidas com os troféus de seus antepassados, e o glo· 
rioso servo a quem dito estas palanas, lhe contará os seus 
feitos e o ilustrará para que seja um grande rei. tle só e 
a rainha minha mulher, terão o direito de ver o «Príncipe 
do Ferro». Seus aios o servirão de olhos vendados. Meu 
fiel servo governai;.á o reino ate ao dia em que meu filho 
possa envergar um fato de ferro. Assim o meu reino será 
sempre independente. Ao servo que minhas palavras não 
cumprir depois da minha morte, persegui·lo·há minha som­
bra e nunca mais será feliz. 

Passados muitos anos, quem governava tão lindo país 

\. 
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era o misterioso Príncipe do Ferro. Vêde-o ... ~le aí vem 
no habitual galope do seu cavalo negro de bôca espuman· 
te, deixando atra~ de si nuvens de poeira. Sua izmã Lídia, 
um ano mais velha, logo que sente o l!alope do cavalo ne-

f ro de seu irmão, corre a lançar a seus pés um ramo de 
!ores que trazia. Esta princesa, era formosíssima e siosta­

va muito de flores. Seu noivo, um itrande guerreiro do seu 

país, adorava-a porque ela além de ser linda era muito 
bondosa. 

Um belo dia, quando menos se e~perava, seu irmão de­
clara guerra a um rei vizinho muito poderoso. Era absurda 
essa guerra e o velho guerreiro que educara o Príncipe de 
Ferro e que era o seu conrelheiro, falou assim ao rei: -
«Senhor. a-pesar da vossa torça de vontade e de bom guer­
reiro que sois, temo por v6s nesta guerra: o vosso adversário 
é muito peri~oso !» Mas o Príncipe do Ferro respondeu-lhe 
na sua voz debil, ma~ enérgica: -«Quero fazê-lo meu pri· 
sioneiro, não te oponhas a isso!» O velho conselheiro con· 
tinuou no seu intuito de dissuadir o rei de tal l!uerra, mas 
nada conseguiu. 

A guerra inevitável ia rebentar e a Princesa Lídia cho­
rava: ia separar-se de seu noivo e de seu irmão e o seu 
país ia entrar em luta. 

Certa manhã, quando o seu noivo partiu de facto com o 
seu irmão e muitos J!uerreiros, foi bem doloroso o adeus pa­
ra a jovem princesa. Chorou muito e ficou tris'e: aquela 
palavra «guerra» horrorisava·a. 

Depois que o com1'ate começara, todas as manhãs, Lídia 
apanhava braçados de flores no bosque, punha-os aos pés 
de Nossa Senhora, implorava-lhe a sua protecção sõbre to­
dos os que guerreavam e a paz. Numa dessas ma-h'is tanto 
andou para apanhar umas flores mais perfumadas, que se 
perdeu. Sem saber onde estava, soltou as flores que trazia 
presas contra o peito e correu tonta de susto já delas es­
quecida. Parou de súbito e exclamou tristemente: -«Não 
sei onde estou. nem vejo caminho para o meu palácio; se 
não fõsse a guerra, tu, talvez hoje mesmo, me viesses 
procurar, loiro guerreiro do meu coração. Assim, sem te 
ver, ficarei s6, nêste sítio tão triste e desconhecido para 
mim!» Acabou tior soluçar.. . Mas, de súbito, ouviu uma 
•oz que lhe dizia: -«Quem és tu, menina, para estares só 
num lagar desconhecido?» Então, ergueu-se tiara ver quem 
lhe falava . . . era uma velha feia, vestida com farrapos de 
seda; encararam-se espantadas e a velha feia tornou a fa. 
lar:-«Serás tu a Princesa Lídia que eu conheci em peque· 
nina?! Como vieste aqni ter?» Então a pobre princesa desa· 
bafou e contou tudo, tudo ... A velha tambem lhe contou 
porque vivia no bosque: -«Ai, eu sou uma infeliz; perse­
gue-me a sombra do rei teu pai, porqne não cumpri os seus 
mandados. Eu era aia do Príncipe do Ferro teu irmão; como 

5 

era muito curiosa não pude resistir à tentação de o ver: 
um dia conse!!ui estar a s6s com o Príncipe que então era 
criança e desvendei meus olhos... Nunca mais !ornei a 
ser feliz. Nêsse mesmo dia me morreu meu marido, pas· 
sad'ls dias me morreram meus dois lilhos. Então, louca 
de dor. fu~i para a solidão do bosque onde vivo há mui· 
tos anos: boie conheço-o desde o princípio ao fim. Mas. 
Príncesa, não te deixarei voltar para o palácio, quero a 
lua companh•a: é horrível viver ~6!'> Lídia ficou ater· 
rorizada com as palavras daquela louca . .. 

Ao pa<;so que isto se dava. na ~uerra era vencido o 
Príncipe do Ferro. O jovem rei. seu vencedor, ávido por 
conhecer aquela cabeça que tanta c1ente desconhecia. no 
próprio campo de batalha lhe ordena para que tire seu 
misterioso capaeête de ferro. O rei vencido não obedece. 
mas o vencednr não espera. . . tira-lho por suas próprias 
mãos. E fica atónito. . . êle vê um rosto de beleza encan· 
tadora, uns lon~os cabelos ne~ros que se soltam e cáem 
sôbre os ombros . .. Era uma mulher o Príncipe do Ferro! 
Então parece que um !!rande milal!re se operara: os guer· 
reiros vencidos e os vencedores pareciam não se quere• 
rem mal e contemplavam silenciosamente seus reis. Exal· 
tado. o jovem rei arrauca as plumas do seu elmo. põe-nas 
aos pés daquela rainha l!uerreira e e'lCclama: -«Senhora, 
vinde para o meu palácio. cu vos farei servir com toda a 
honra'" E, ao som de trombetas, ambos partiram. lado a 
lado. sel!uidos por seus ~uerreiros que místicamente es· 
queciam qne, havia momentos, eram mimisios. No íntimo, 
então, da que era Príncipe do Ferro, uma luta se travava: 
ela que havia sidn educada para ser rei tinha um coração 
de mulher Aquela guerra fõra levantada por ela para fa. 
zer dêle seu prisioneiro; mas não queria que êle fõsse o 
vencedor. 

Um dia, a sós, ela ouviu o rei daquele país dizer-lhe 
enternecidamente: - Senhora, hoje vo-lo digo: sois v6s a 
vencedora' Vós não vencestes meus soldados mas vences· 
tes irresistívelmente o meu coração: êle é vosso e éles são 
vosso-; servos, sê-de a nossa rainha! Ela respondeu ao rei 
e certamente que se lhe quebrou o ori!ulho, pois que ao 

fim de ambos muito conversarem, chamaram à sua pre­
sença o noivo da Princesa Lídia e o velho aio que educa­
ra a que tinha sido Príncipe do Ferro e esta lhes falou 
assim: •Hoje mesmo partireis para o vosso lindo país; lá 
fareis saber quem era o Príncipe do Ferro e que o J!rande 
rei que me venceu, me pede a minha mão de esposa: eu 
lha concedo, pois que fará a minha felicidade. Já há muito 
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O Príncipe do Ferro e a Princesa Lídia 
(CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 5) 

que minha vida era um su11lício: foi depois que conh1..ci 
êste rei. ~ra me insuport:ivel o ferro do men fato, do meu 
capacete, do meu palácio e a ruentiru. od.osa que me en­
volvia. Soou, porêm, a hora em que Deu; me aproxima da 
feuc1dade. .t:!e ma concede, po.s que eu veio na minha 
frente um jovem ma; possante ~uerr.:iro, que ao lado da 
bondosa Princesa Lídi.a, ocupara aquele que foi o trôno 
do Príncipe do Ferro. O teu poro e vassalo~ te aclamarão 
rei; eles querem-te muito e à 1>ondo3a Pnncesa que será 
tua esposa.» 

Amoos partiram; o jovem, cheio de alegria, e o velho 
ancioso por saber çomo seriam recebidas as novas. Quan­
do cheiaram a<> patácro esta1am todos muito triste,, pois 
que a Princesa Lídia tm11ü d~~aparec1do no bosque: o noi­
vo, louco de dôr, partiu lo;!o em sua procura. 

o 

O velho aio contou, então, a históna do Príncipe do 

Colaboração infantil 

Preto-Pápusse-Papão 

Tanto e laflto tranquilo sertlo, 
Nc7o sei porque sim, 
Porqu<' não, 
Ao meu coraçtlo, 
Quer muito me pulse 
Quer pouco, 
Em som cavo e rouco, 
A voz de trovão 
Torna assim: 

- Menino, nâo se debruce , 

Ferro e tudo quanto êle lhe tinha dito. Todos enterneci· 
do> ouviram a história do seu Principt e aclamavam o 
grande guerreiro dos cabelos douro e a Princesa Lídia 
para seu> rc .s. 

CONCLUSAO 

Depois de alguns dias, numa manhã de nevoeiro, apa­
receram os noivos vindos do bosque; êle trazia-~ na garu­
pa do sen cavalo e ela trazia um braçado de flores para o 
altar de Nossa ::>enhora. Casaram-se e foram reis. 

Aquela que ti.nlla sido o Príncipe do Ferro tambêm ca· 
sou c<1m o seu bem amado rei e nunca mais usou o pesado 
fato nem o capacete de 1erro. Reinou sempre a paz entre 
o~ dois povo-; e os seus reis foram prorundamente felizes 
e amados por seus vassalos. 

O BARRETE 
ENCANTADO 

• (CONTINUAÇÃO DA 2. ª P A G l NA) 

mento fabuloso, que os habitantes daquela cidade ainda 
não esqueceram , .P1iraflores to1 à tloresta agradecer ao gé. 
mo Aiu-J\.ahn. l!.ncon.rou-o no buraco negro do carvalho, 
tocando uma 1rauta aando um verdadeuo concerto aos es· 
pintos dos 1ac1ntos selvagens. Ao ve-lo chegar, Ali-Kahn 

• mtenompen•se e sorriu-se. ftliraflores devotveu o barrete 
encantado, qne togo se tornou mmúsculo e confessou·se 
eternamente sirato a Ah-Kahn. Este levantou a mãosita fina 

• e leve e declarou : 
-Não me a2radeças, Jlliraflores. Eu empresto o meu bar· 

rele a todo~ os homens bons. 1:: tu não precisarás mais dele 
• porque, teudo a bondade e a 1usl1ça, 1ens lambem a inte· 

!igencia e a modéstia que as tornam mvisiveis quando é ne· 
cessàrio que as não vejam e as tornam visíveis quando é 
útil que todas a contemplem.-

FIM 
( e o n t í n u a ç ã o d a p á g. 3 ) 

Ai I não se debruce. ,. 
Senão 
Apanha-o a mão 
Do Preto-Pápusse, 
Pap<io 
Que papa o Papim I ~-

-«Menino, ncío se debruce! 
Por causa, Pápim, 
Do Preto·Páousse, 
Do P1eto·Papáo! 
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Um carrinho de Bébé 
Qual é de entre as minha~ leitorasinhas a que não 

gosta de ter na sua casinha de bonecas, um carrinho para 
o menino mais novo? 

Decerto nenhuma! 
Pois é por isso mesmo que eu vou ensinar, para que 

peçam aos manos ou ao Papà para fazer um. 

A' 
N éln inha 

-·-

MATERIAIS 

7 

-r.ãJõ,.,to 

Poderá não ser mu to elegante, mas não se pode fazer 
melhor tão barato . . • 

uuas caixas de fósforos (só a parte interior) ou quais· 
quer outras caixas (letra A). 

Dois ganchos de cabelo ou arames (letra B). 

ADIVINHAS 
1 - Qaal a rua em Lisboa que 

toca na igreja? 
2 - Qual a rua em .l,isboa que 

1 
nos envo!ue a todos.:> 

3 - Qual a rua em Lisboa que 
faz parte das festas de igreja? 

4 - Qual a rua em Lisboa que 
é deposito de armas de ::uerra .'J 

J - Qual a rua cm u~boa que 
nao vé nada P 

Perdura Arreia. 

Decifração das anteriores : 

1-Pórto. 2-Fixueira da Foz. 
J - Santa Cita. i - Rio de Moi­
nhos. 5 - Ortiga. (} - Ponte de 
Sôr. 7 -Abmnle.s. 

Quatro rodas de papelão (duas pequenas e duas gran­
des) com uns risquinhos a tin'a preta, imi'ando os raios. 

Um pedaço de pano fino ou papel de côr - cober tura 
do carro. 

Três fósforos direitinhos. 
Dois ataches. 
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-Mane.·,,.a de con~truil'· 

MANEIRA DE CONSTRUIR 

Quási nem precisa que se ensine! 
Basta olhar para os desenhos e ... mais nada. 
Até à próxinta semana. 

ft<>lon io 

Meus Meninos 

O menino que 

l'éem nesta g ra­

vura, apeou-se 

de um burro em 

Cacilhas e, mo­

mentos depois, 

perdeu-o. 

Vejam se o 

descobrem. 

TIO TÓNIO. 

1 

1 
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d e 
A VENTURAS 

PIM de PAM e de PU ~1 

Certo dia o nosso Pim, 
A's escondidas da Pam, 

Foi, ama certa manlza, 
A lojeca do Quim-Qaim. 

Pam e Pum, vendo-o passar 
Ttl.o pequeno e corcandfolzo, 
Imaginando-o um velllinho, 

Póem-se date a troçar. 

Entrando, compra am bigode 
E amas barbiclzas de velho, 

Veste ama farpela vellza, 
Que o avó em casa tinha, 

Depois, em /rente de um espelho, Faz-se am pouco corcundinha 
Prepara um grande oagode .' E parte com grande telha,., 

Foje o Pim aos tropeçôes, 
Perseguido pelo Pum,· 
Mas nisto, aparece um 

Policia que prende os dois. 

E a Pam que vinha no fim 
Porque lhe dota um calo, 

jura aos seus deuses saloá;lo, 
Ao ver que o velho era o Pim. 

(Contlnúa no p r óximo n u mero) 
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Concursos do PIM-P AM-PUM! 

Maria Leonor Limn Br<111des 
(11 a11os1-1.• Prémio 

do Concurso de Conto 

Vlrginia Martins Rodri~ues 
(li ano~) - 4. • Menção honrosa 

do Concurso de Poesia 

Lili Ferreira (10 anos) 
Mençi!o honrosa sem numera• 

ção do Concurso de Conto 

Armando Duarte Rebelo 
Menção honrosa 

do Concurso de Desenho 
.._ __________________________________________ .., ...... __ , __________________________________ __ 


